
  

  

O DERUC 
semanário irepublicano de Aveiro 

Redacção e Administração 
Rua de Santa Joana, 35 

Comp. e Imp —IMP. UNIVFRSAL-AVEIRO 

R. Comb. da G. Guerra — lelef. 125 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

  

CAVENÇADO ) 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Director 

  

BnE= 
ANO 44,º 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

N.º 3101 

Sábado, 21 de Abril de 1951 
  

  

Principiaram esta semana as 
obras no prédio onde esteve pro- 
visôriamente a Direcção de Fi- 
nanças e que este organismo 
adquiriu por compra para as suas 
instalações. 

Devem ficar concluídas dentro 
Publicidade Lisboa e Porto Agência Havas! de seis meses. 

Tauromaquia 
paes 

Acabou a temporada precisa- 

mente na época em que as mos- 

cas principiavam a aparecer. 

Paciência. Como tudo anda mu- 

dado, também o redondel mudou 
de poiso... 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
A morte, na quarta-feira, do venerando Chefe do Estado, cobriu de luto a Nação, que o Sr. Marechal Oscar 

Carmona serviu, no seu mais. alto posto, com todo o aprumo e dignidade. 

“O Democrata, cuja composição para este número se achava adiantada, fransmitindo o sentimento que a no- 
fícia causou nesta cidade ao ser conhecida, curva-se perante os despojos do grande português. 

COMENTÁRIOS 
E' sempre agradável e sugestiva uma 

viagem a Aveiro. 
Oferece, a quem a visita, mormente 

na quadra do bom tempo, impressões de 
sedução e encanto, que se gravam na 
sensibilidade e que ficam perduráveis. 

E um não sei quê de aliciador e 
de simpático, que absorvido pelos sen- 
tidos, penetra no espírito e por lá fica 
como subtil e consoladora imagem, per- 
manecendo sempre viva na recordação 
e na saudade. 

Será o sol mais espelhante, o ar mais 
diáfano, o céu mais puro no seu azul, 
as claridades que envolvem o ambiente 
e que lhe imprimem semblantes de fas- 
cinação ? 

Talvez seja o cenário marítimo que 
veste a cidade e que lhe dá caracteris- 
ticas inconfundíveis, muito originais, 
muito suas, 

E o conjunto da sua posição geográ- 
fica, favorecido pela magnífica avenida, 
que da estação vai desembocar no Ros- 
sio, que, beijado pelos murmúrios da 
ria, concentra na sua vastidão um pou- 
co da alma de Aveiro, 

A Feira de Março é uma velha tra- 
dição da cidade, enraizada nos hábitos 
e costumes da região, que lhe infunde 
vida, graça, animação, entusiasmo e 
alegria, 

Ali, a dois passos, contempla-se a 
deslumbrante planície marítima, impre- 
gnada de emanações salinas, inundada 
de sol e de luz, de horizontes indefini- 
veis, cortada por águas, canais e ver- 
des, com a imensidade azulina do céu 
a cobri-la. 

A contemplação ávida e serena da 
planície, em que a ria tem estonteantes 
reverberações de prata e o sol creador 
começa a germinar, é um espectáculo 
de rara beleza e emoção que para sem- 
pre ficará inesquecível. 

* 
* + 

A visita oficial do presidente Auriol, 
da República Francesa aos Estados-Uni- 
dos, foi prestigiosa e vantajosa sob to- 
dos os pontos de vista, para a França 
e para o Mundo ocidental. 

Ainda é a forma clássica mais eficaz 
de unir os homens, de irmanar as na- 
ções e de esclarecer e precisar atitudes, 
interesses e problemas, que necessitam 
de ser definidos e resolvidos. 

Na hora presente em que as nações 
se sentem dominadas por esmagadoras 

- interrogações, os chefes de Estado e os 
estadistas responsáveis, empreendendo 
directa e pessoalmente relalações de 
amizade e de entendimento, melhor 
conseguem coordenar os meios de ac- 
ção e fixar os fins a atingir, 

Na América do Norte lavrava certa 
incompreensão sobre a capacidade de 
resistência e a vontade do povo e do 
Estado francês em trabalhar, Intar e ba- 
ter-se pela sua defesa e pela defesa do 
Mundo europeu, perante as arremetidas 
agressivas do imperialismo comunista 
Tusso. é ç 

A agitação política e social perma- 
nente em que se tem debatido a Fran- 
ça, permite que se mantenham de pé 
essas incompreensões, que chegam a 
ter pelo seu aspecto crónico, atitudes 
alarmantes e mesmo lamentáveis. 

Os Estados, Unidos grande e podero- 
sa nação, cheia de vida e de força, de 
mocidade e de espírito construtivo, dis- 
posta a todos os sacrifícios e generosi- 
dades, e pronta a bater-se pela sua se- 
gurança e pela segurança do Mundo 
ocidental, não compreendia muito bem, 
essa agitação permanente em face dos 
perigos, que ameaçam a Europa e a 
própria França. 

Com justa razão, dentro da realidade 
e da lógica, nos Estados-Unidos, essa 
guerra política, permanente, estava a ser 
interpretada como manifestação de in- 
capacidade da França para se poder de-   

por J. Carreira 

fender e assumir a responsabilidade 
activa e enérgica que lhe compete na 
defesa da comunidade atlântica. 

Porque essa desordem política não é 
só obra de comunistas, pois, também, 
tem a impulsioná-la partidos e homens 
públicos de essência nitidamente bur- 
guesa e democrática. 

O presidente Auriol, nas suas decla- 
rações e discursos, foi eloquente, expon- 
do a posição da França, vítima das duas 
guerras devastadoras, que a deixaram 
gravemente ferida e angustiada. 

Patrióticamente procurou demonstrar 
que a agitação politica reveste aspectos 
aparentes e superficiais, que não tradu- 
zem a expressão profunda e verdadeira 
da alma da França, nem o sentir exacto 
e ordeiro do povo francês. 

De facto, a Europa e o Mundo, en- 
contram-se em face de três variantes da 
comunidade francesa. 

No primeiro plano temos a França 
eterna, de fecundas e seculares tradi- 
ções intelectuais, a França da inteligên- 
cia e da sensibilidade creadoras, que 
há-de ser sempre uma renovadora do 
pensamento humano e uma inovadora 
de teses e de motivos no domínio da 
literatura e da arte. 

Apesar de todas as suas contradições, 
paradoxos e vicissitudes, a França, ain- 
da hoje, na Europa, empunha o facho 
do primado do espírito. 

No segundo vemos a França activa, 
ordeira, pacífica, que trabalha, que luta, 
que produz, que economiza, que forja 
a riqueza, que fomenta o progresso, 
que procura por todos os meios recu- 
perar e vencer as desvastações da guer- 
ra e compensar os descalabros da agi- 
tação política e social. 

No terceiro surge-nos, então, a Fran- 

(Continua na 2.º página)   

  

Dr. Mário Duarte 

Quando algum aveirense marca de maneira a tornar-se cada vez 
na sociedade lugar de destaque, | mais digno do conceito e da es- 
como Mário Duarte tem vincado tima que o rodeiam desde a al- 
dentro e fora do país, ninguém 
calcula a nossa satisfação e o jú- 
bilo que sentimos ao constatá-lo, 

vendo logo junto dessa pessoa o 
nome de Aveiro. 

E” o caso de Mário Duarte, 
Filho dum amigo nosso, do 

mesmo nome —e com que sauda- 
de o recordamos ! — primorosa- 
mente educado, tem-se conduzido 

  

LICENÇAS DE TABULETAS 
  

No Boletim do Grémio Nacional das Farmácias, n.º 71, que 
agora foi distribuído e saíu, em Lísboa, no mês de Março 
findo, lê-se: 

Para conhecimento de todos os interessados, a seguir se trans- 
creve o parecer de 20 de Março do corrente ano, do Consultor 
Jurídico do Grémio, Ex."º Senhor Dontor Carlos Eugénio Dias 
Ferreira, sobre a consulta de um agremiado: 

<Pergunta-se se carece de licença camarária a afixação duma 
tabuleta com o nome do Director-Técnico duma farmácia, na parte 
exterior da mesma. 

A afixação de tabuleta com o nome do Director-Técnico da 
Farmácia, no interior ou no exterior da mesma, é obrigatória 
nos termos da parte final do artigo 21.º do Decreto n.º 17.636, 
de 19 de Novembro de 1929. 

Por isso, mão é devida qualquer licença ou im- 
posto por essa afixação, como, de resto, entendeu, em pro- 
cesso judicial orientado e promovido por este Grêmio o ACOR- 
DÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, DE 4 
DE JUNHO DE 1949, (a fls. 87 dos Autos de apelação civil 
n.º 2.866, em que foi recorrente o farmacêutico Senhor António 
José da Silva)», 

Da mesma opinião foram os dois juizes da comarca de 
Aveiro que nos julgaram, srs. drs. Pais de Carvalho e José 
Luís de Almeida, pelo que o assunto deve, assim, estar ar- 
rumado em definitivo. 

Neste jornal nunca se usaram sofismas, nem rabulices. 
A Lei é uma só, igual para todos, Portanto, usando dos nos- 
sos direitos, defendemos os nossos interesses, como obriga- 
ção que se impõe. 

Quem dirige O Democrata tem servido a política, mas 
dela nunca se serviu para viver. 

ARNALDO RIBEIRO     

tura da sua nomeação como con- 
sul de La Guardia, na Galiza 
(Espanha). 

Foi de aí que começa- 
ram a intensificar-se as nos- 
sas relações, tendo, por isso, 
acompanhado de perto toda 
a sua carreira consular até 
à data ou seja atingir a pri- 
meira classe. 

Colocado agora em Ham- 
burgo (Alemanha) cujo país 
já conhece, desvanece-nos 
ver como à despedida de 
Marselha, os jornais france- 
ses a ele se referem elogio- 
samente assim como às ho- 
menagens que lhe foram 
prestadas e a sua dedicada 
Esposa. O primeiro que nos 
chegou às mãos foi A Fran- 
ça de Marselha, quotidiano 
republicano de informação 
e que, no dia 10 do cor- 
“rente dá notícia da promo- 
ção e bem assim do desloca- 
mento para Hamburgo nes- 
tes expressivos termos; 

«O Sur. Mário Duarte, consul 
de Portugal em Marselha, acaba 
de ser nomeado pelo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros portu- 
guês para um novo posto; Ham- 
burgo. 

Todos os que conhecem o Snr, 
Mário Duarte sentirão vivamente 
a sua partida, porque, por várias 
vezes ele deu, desde Maio de 1948, 
data da sua designação para Con- 
sul da nossa cidade, todas as 
provas da sua afeição pela Fran- 
ça e por esta cidade em parti- 
cular. Foi ele que, no ano pas- 
sado, teve a ideia de fazer vir a 
Marselha alguns esgrimistas por- 
tugueses para o Torneio Interna- 
cional do Sudeste, e no fim des- 
ta brilhante manifestação foi-lhe 
concedida a medalha de ouro da 
Educação Física. 

Assinalemos que hoje, às 10 
horas da noite, será oferecida ao 
Sor. Mário Duarte uma taça de 
honra, de champanhe, pelos seus 
numerosos amigos marselhêses. 

Reafirmando ao Snr, Mário 
Duarte o nosso sentimento de 
pesar pela sua partida prematu- 
ra, apresentamos-lhe as nossas 
sinceras felicitações pelo mere- 
cido avanço de que é objecto. 

O seu sucessor é o Dr. Antó- 
nio Rodrigues de Miranda, que 
actualmente se encontra no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangei- 
ros português, 

Este diplomata chega-nos pre- 
cedido de uma lisongeira repu- 
tação. : 

Pedimos-lhe que aceite os nos- 
sos votos de boas-vinda.» 

Por sua vez, outros periódicos 
põem em destacado relêvo quan-   

Efeméride 
A 21 de Abril de 1891 fale 

ceu na capital, sendo sepultado 
civilmente, o coronel José Elias 
Garcia, que foi juma figura de 
relevo dentro das fileiras do ve- 
lho Partido Republicano. 

A difusão dos princípios que 
nessa época iam creando prosé- 
litos, muito se ficou a dever à 
sua tenacidade, assim como'o 
terem acabado nos cemitérios as 
divisórias que separavam os 
mortos católicos dos não cató- 
licos. 

Contribuiu para a fundação 
de centros políticos e de jornais 
republicanos, entre os quais se 
conta a Democracia Portuguesa, 
que dirigiu, tendo por colabo- 
radores, entre outros, Latino 
Coelho, Feio Terenas, Gilberto 
Rola, Sousa Brandão e Gomes 
da Silva, que também se eviden- 
ciaram na propaganda. 

Elias Garcia, a-pesar-de vol- 
vídos 60 anos sobre a sua mor- 
te, é apontado como um exemplo. 

Seira de Março 
Mais um domingo de muito 

movimento, de grande e extraor- 
dinária animação na cidade. Mas 
está a acabar. Na quarta-feira 
terminará para todos os efeitos o 
tradicional mercado do Rossio, 
que deve voltar à sua costumada 
quietude e habitual monotonia a 
não ser que surjam ideias novas 
que também o transformem, co- 
mo está a suceder à fisionomia 
da parte central desta encanta- 
dora terra dos canais que tão 
agradáveis impressões causava 
aos visitantes só acostumados a 
ver ruas, largos, edifícios e es- 
tabelecimentos com exposição de 
montras. 

Para amanhã está anunciado 
um festival nocturno, que a Ban- 
da Amisade promove, dando um 
concerto, seguido da exibição do 
Rancho do Cabo, de Assequins, 
(Agueda) e que termina com uma 
sessão de fogo de artifício. 

  

    

Posto de Polícia 
Foi criado na praia de Espi- 

nho, ficando composto de quinze 
guardas, sob o comando dum 
sub-chefe, 

Era de necessidade, 
E À 

to lhe fica devendo a amisade 
luso-francesa por ele cimentada 
desde a hora em que assumiu o 
cargo de consul de Porutgal em 
Marselha, descrevendo minucio- 
samente as manifestações de que 
tem sido alvo na cidade onde 
tantas simpatias deixa. 

Congratulando-nos com o facto, 
aqui fica mais uma prova da 
muita estima dedicada pelo De» 
mocrata ao aveirense ilustre, dis- 
tinto, que tanto honra e prestigia 
a sua e nossa terra, 

  

CARVALHO. A Ourivesaria moderna e de bom sortido 

A Ourivesaria que convém



Liberdade de Imprensa 

Na Assembleia Nacional levan- 
tou-se há pouco tempo a voz de 
tres deputados em favor da li- 
berdade de imprensa. Apraz-nos 
aqui salientar que um desses de- 
putados é sacerdote. E salienta- 
mos o facto, não porque nos sur- 
preenda o amor à Liberdade por 
parte do clero, mas sim por ve- 
rificarmos, mais uma vez, com 
grande satisfação, a falta de ló- 
gica na convicção de quantos 
afirmam que os religiosos são 
contrários aos princípios da Li- 
berdade, 

Em todos os sectores de acti- 
vidade humana e em todas as 
classes, há bom -e mau. 

Não são bons cristãos todos 
quantos se julgam sê-lo, assim 
como não são bons amigos da 
Liberdade todos quantos se afir- 
mam amantes dessa virtude para 
só a comprometerem com os seus 
actos indignos, procurando servir- 
-se dela para porem em prática 
instintos condenáveis e injustos, 
sem os quais talvez não tivesse- 
mos necessidade de suportar, há 
um quarto de século, certas res- 
trições que todos os espíritos 
bem formados deploram com toda 
a razão, embora justificável em 
certos casos. 

Quando um mal evita outro 
mal maior: é sempre preferível 
optar pelo menor, e há quem 
condene o nosso regime de au- 
toridade forte para apoiar o ou- 
tro atraz da chamada cortina de 
ferro, de onde se não sabe nada, 
mas onde também não há liber- 
dade de expressão de pensamento. 

Nós ouvimos dizer muito bem 
e muito mal desse regime e não 
sabemos o que se lá passa de 
bom ou de mau, mas o que não 
resta dúvidas é de que lá não 
há liberdade, e num país onde 
não haja liberdade condicionada 
por leis justas e dignas de res- 
peito e da obediência de todos 
os cidadãos honestos e pacíficos, 
não pode haver justiça. 

Como muito bem se disse há 
pouco na Assembleia Nacional, 
a censura prévia à imprensa jus 
tifica-se em certos casos de emer- 
gência para garantia de ordem 
pública perante a alucinação des- 
vairada do espírito revolucioná- 
rio, quando as paixões políticas 
tudo sacrificam, sem prudência 
e sem lógica, e até sem huma- 
nidade, para vencerem os adver- 
sários; em suma, quando os acon- 
tecimentos obrigam à suspensão 
de garantias. Porém, logo que a 
ordem esteja restabelecida e ga- 
rantido o respeito pelas leis, só 
se devia exigir à imprensa o res- 
peito pela Verdade e o cumpri- 
mento da Lei. A crítica honesta 
aos actos públicos dos estadistas 
e dirigentes devia ser permitida 
e seria proveitosa para toda a 
gente, inclusivamente para quem 
dirige e orienta a vida pública 
com vontade bem intencionada 
de . acertar, porque lá está o di- 
tado—guem não deve não teme, 
Além disso temos a lei discuti- 
da e aprovada à luz da Verdade, 
que deve ser igual para todos 
os portugueses e que nunca po- 
de ser destinada a consignar pri- 
vilégios a uma facção ou a um 
partido com prejuizo da justiça 
e dos direitos nacionais. 

A própria Constituição —esla- 
tuto fundamental e básico das 
instituições que nos regem, con- 
signa direitos que de forma al- 
guma se compreendem num re- 
gime consolidado e forte como 
pode considerar-se o Estado No- 
vo, tendo atrás de si uma obra 
construtiva e de realizações que 
ninguém pode negar-lhe nem ofus- 
car-lhe o brilho, perante o qual 
os seus adversários podem con- 
siderar a censura como uma ne- 
gação, uma prova compromete- 
dora se não uma cobardia, tanto 
mais que a geração oposicionista 
da primeira fase do Estado No- 
vo desapareceu já. Os homens 
nascidos com o advento do actual 
regime atingiram já a súa maio- 
ridade. O futuro é deles, 
” Não queiramos persistir mais 
em lhes legar um regime à mar- 
gem da virtude mais santa, mais 

Por Dias Pereira 

cristã e mais humana que só a 
Liberdade e a lustiça podem con- 
signar-nos. abolindo o arbítrio e 
substituindo esse malefício pela 
justiça da Lei. Coloquemos a aus 
teridade forte da Constituição aci- 
ma do arbítrio deprimente e an- 
ti-cristão, Prestigiemos a digni- 
dade cristã dos homens que nos 
governam, com leis cristãs, sob 
o império da Justiça e da Liber- 
dade, para que amanhã nos não 
acusem justamente de lhes re- 
servarmos vestígios da escravi- 
dão—esse cancro que é a ver- 
gonha das vergonhas entre a hu- 
manidade. 

E' consolador para a nossa al- 
ma de idealista ver levantar na 
Assembleia Nacional a voz da- 
queles três idealistas da sacros- 
santa Liberdade de imprensa. Eles 
ficam gravados no rosso coração 
e na nossa memória. Abriram 
uma página de ouro na nossa his- 
tória, do nosso tempo, que ficará 
ilustrada com o seu nome. 

De O Castanheirense 

O DEMOCRATA 

Macaw 
E opa 

Para auxiliar a preparação de 
conferências, lições ou palestras 
da Semana do Ultramar, que 
este ano se realiza de 23 a 28 
do corrente e é dedicada áquela 
nossa colónia, foram editados 
5.000 exemplares duma mono- 
grafia com o título da epígrafe 
que a Sociedade de Geografia 
oferecerá a todos que desejarem 
colaborar com ela na patriótica 
cruzada da propaganda e que a 
solicitam à sua secretaria, 

Nós agradecemos o exemplar 
enviado. 

O ui 

PAGAMENTO DE ASSINATURA 
Tendo vindo a Aveiro, aprovei- 

tou o ensejo de renovar a sua as- 
sinatura, pagando o corrente ano 
com 40800, o nosso velho amigo, 
João Simões de Pinho, de Cacia, 
a quem agradecemos mais esta 
prova de afeição, como tem su- 
cedido a tantas outras recebidas, 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal — AVEIRO. 

  

  

Dr. João de Jelo 
ii (aa 

No Notícias de Ovar, saído 
em 12 do corrente, lê-se: 

Por completar no próximo dia 15, do- 
mingo, 70 anos de idade, deixa de exer- 
cer as funções de Tesoureiro da Caixa 
Geral de Depósitos, que com a maior 
distinção desempenhava desde a funda- 
ção da Agência daquela Instituição nes- 
ta vila, em 1 de Maio de 1920, o nosso 
presado amigo, sr. Dr. João Evangelista 
de Quadros Sá Pereira de Melo, 

Soubemos, particularmente, que O sr. 
Administrador Geral da Caixa Geral de 
Depósitos oficiou ao Chefe da Agência 
desta vila, encarregando-o de testemu- 

nhar ao distinto funcionário o muito 
apreço em que são tidos os seus servi- 
ços, pelo que o louvava pelo seu muito 
zelo, competência e honestidade. 

E' com mágoa que vemos afastar-se 
do nosso meio o sr, Dr. João de Melo 
que, pelas suas qualidades, grangeou 
entre nós simpatias gerais. 

Noticias de Ovar, interpretando o 
sentir geral da população do concelho, 
apresenta ao distinto funcionário os seus 
cumprimentos pela merecida prova de 
apreço com que foram classificados, su- 
periormente, os seus serviços, 

Pela parte que nos diz respei- 
to, felicitamos o dr, João de Me- 
lo, de quem fomos companheiros 
no Liceu desta cidade e ainda 
somos amigos, pelo seu aniver- 
sário e, já agora, associamo-nos 
também às provas de considera- 
ção prestadas pelo colega e quan- 
tos lhe apreciaram os méritos e 
a honestidade durante a vida, no 
desempenho de todas as suas 
delicadas funções. 

Gompanhla de Seguros «Império» 

Temos presente o seu Relató- 
rio de contas, mas é-nos impossí- 

ocuparmo-nos dele. 
Vamos a ver se no próximo 

número conseguimos fazer-lhe 
maior referência, 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores., 

vel hoje, por falta de espaço; 

Benemerência 
Para sufragar a passagem do 2.º 

aniversário da morte do malogra- 
do filho de Pompeu Alvarenga e 
de sua Esposa, que passou na 
terça-feira, recebemos dos dois 
esposos 50800 para distribuirmos 
pelos pobres do Democrata e 
com os quais contemplamos Ma- 
nuel Páscoa, Rua de Santo An- 
tónio e dois doentes pobres tam- 
bém, mas envergonhados, 10800 
a cada um; José Rebelo Fernan- 
des, Rua de Sá; Elvira Soares, 
Rua de S. Martinho; Dolores Ca- 
listo, Rua da Fonte Nova e Cé- 
sar Marques Modesto, Rua An- 
tónia Rodrigues, 5800 a cada. 

a * + 

Também distribuímos por Al- 
berto Ferreira da Encarnação, R. 
de S, Martinho; Zulmira da Sil- 
va, idem; Maria das Dores, R. 
16 de Maio e Maria Clara Reca, 
R. do Carri!l, os 20$00 que esta 
semana nos enviou o nosso ami- 
go Jorge Marques. 

Em nome de todos o nosso 
reconhecimento. 
cia caiam ada Seo ape 

Coisas do correio 
De vez enquando surgem-nos 

surprezas — mas que surprezas ! 
Para um assinante do Porto 

tem sido enderaçado há muito 
tempo o jornal, riscando-se a an- 
tiga direcção— Rua Duque de 
Loulé, 135 r/ch, e escrevendo-se: 
P. da Alegria, 67—1.º, Pois ulti- 
mamente veio recambiado com a 
seguinte nota do distribuidor; 
Na rua da Alegria no Porto 
não há o nº 67--1º nem co- 
nheço o destinatário. Todavia na 
Rua da Alegria existe o n.º 553 
que fica para além do 67 e na 
mesma fila de casas. Por isso 
não acreditamos que o distribui- 
dor tenha sido cuidadoso no 
desempenho do serviço a seu   cargo, pelo que lhe recomenda 
mos mais cautela. 

  

  

Fourgonette T E MPO 
FECHADA 

Uma feliz realização da indústria alemã 

Em exposição nos Agentes 

Garagem Central (Telef. 408) — AVEIRO 
  

  

  
  Eras Agentes 

Para vender nova marca de moto- 

res para bicicletas, precisam-se. 

— seio 

" Carta à Redacção a 

TRANSCONTINENTAL   

  

Rádios 

Frigoríficos 

Fogões 

Eincerudores 

Aspiradores, etc. 
e — | 

Consulfe os agentes oficiais 

Garagem Central — AVEIRO 

PHILIPS 

  

    

  

  

Automóveis SKODA 
Um earro melhor, pelo preço mais barato 

Em exposição nos Agentes 

Garagem Central (Telef. 408) — AVEIRO 
  
  

COMENTÁRIOS 
(Continuado da 1.º página) 

ça política, dominada por um partida- 
rismo excessivo, negativo e destruidor, 
que a impede de ser integralmente a 
grande nação continental como se torna- 
va necessário e que facilitaria a resolu- 
ção dos grandes problemas que se de- 
batem na Europa. 

Auriol afirmou que os homens mu- 
dam no cenário politico da França, mas 
que o governo é o mesmo, 

Todavia a ordem, a estabilidade e a 
continuidade são hoje fundamentais na 
gerência duma nação e, é por elas, que 
se aquilata a boa ou a má política exe- 
cutada, 

." 

Causou espanto no Mundo a substi- 
tuição do general Mac Artur nos coman- 
dos do Extremo-Orlente e das opera- 
ções militares na Coreia, 

Já, de longe, existiam maneiras de 
ver e agir diferentes, sobre o problema 
astático e o problema da guerra na 
Corela, entre Mac Artur e o presidente 
Truman e outros chefes militares ame- 
ricanos. 

Truman procurou sanar, e muito lou- 
velmente, essas divergências quando se 
avistou pessoalmente com Mac Arthur 
há tempos, e com as directivas suces- 
sivamente enviadas ao general, para 
que a unidade tanto política como mi- 
litar dos problemas asiáticos e da guer- 
ra na Coreia, não fosse prejudicada nem 
provocasse confusão no Mundo. 

As operações militares da Coreia têm 
de ser executadas em função das deter- 
minações dimanadas de Truman e de 
acordo com as Nações Unidas, verda- 
deiramente poderes civis e militares res- 
ponsáveis pela evolução dos aconteci- 
mentos internacionais, quer na Ásia, 
quer na Europa. 

Pode ser que Mac Arthur tenha mi- 
litarmente razão na condução da guerra 
na Corela. 

Mac Arthur, militar de grande enver- 
gadura, é partidário da guerra a valer, 
da guerra a fundo. 

Na sua opinião, sem se atacar eficaz- 
mente a China, não se pode obter uma 
solução definitiva na Coreia, 

Mas alargar as operações militares 
pode acarretar a explosão da 3.º con- 
flagração mundial. 

Com essa responsabilidade histórica 
não estão dispostos a arcar, nem a Amé- 
rica do Norte, nem as Nações Unidas. 

Se a Rússia a provocar e for aberta- 
mente para esse caminho, os Estados- 
“Unidos, as Nações Unidas e o Mundo 
não têm outro remédio senão aceitá-la 
para poderem sobreviver. Doutra forma, 
não. 

O ponto de vista dos Estados-Unidos 
e das Nações Unidas, é localizar a guer- 
ra na Cureia, e procurar terminá-la sem 
quebra de dignidade e de prestígio, e 
sem que essa atitude signifique uma 
abdicação, ainda que seja difícil ou im- 
possível de conseguir. 

A paz e a resistência, a agressão e 
não a guerra, são um dos objectivos su- 
premos do Mundo Ocidental. 

E' preciso não perder de vista que a 
Ásia tem muito valor, mas muito mais 
importante é a defesa do Mundo oci- 
dental, que por ora se encontra práti- 
camenie quase desarmado e com graves 
problemas pendentes por solucionar. 

A questão fundamental no actual mo- 
mento histórico para as nações e para 
os chefes responsáveis, é a defesa e a 
segurança da Europa, que continua e 
continuará a ser a séde da civilização, 
da cultura, do espírito e de todo o sen- 
lido progressivo e moralizador de que 
é capaz o homem de inteligência livre 
e a Humanidade encarada no seu es- 
forço colectivo de redenção, 

Mac Artur, notável inteligência e no- 
tável militar, não. encarou o conjunto 
do problema. 

Viu nitidamente o problema asiático, 
mas não viu o problema mundial em 
síntese, que compreende a Europa e a 

ja, mas com a transcendência indís- 
cutível da Europa. 

E' compreensível esse desvio de in- 
teligência num enérgico e decidido ho- 
mem de acção como Mac Arthur. 

Habituado a tomar resoluções próprias 
e assumir a responsabilidade das suas 
iniciativas, como consequência de bata- 
lhador e vencedor da guerra da Ásia 
na última conflagração, e de quase di- 
tador do Japão após a sua derrota, não 
são para surpreender as atitudes que 
determinaram a substituição. 

Mas há uma reilexeção a notar. E' 
que as circunstâncias actuais são, por 

  

“GARRETT 
DE AVEIRO, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Hrrochefa, 29 

Telefone n.º 5II 
AVEIRO 

  

Atenção para a 4. página 

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

      

  

DOENÇAS NERVOSAS 
COIMBRA: Avenida Navar- 

ro, 6-1.º — Telef. 4445 
EM AVEIRO: — Consultas tor 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons, Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef, 386     

    

Morte dum palhaço 
Devido a uma crise provocada 

por angina pectoris, faleceu na 
noite de domingo, o conhecido 
palhaço Lito, que trabalhava no 
Circo Luftman, do recinto da Feira. 

Chamava-se Manuel Marques, 
era solteiro, patural de Lisboa, 
contando 36 anos, apenas. 

A sua morte impressionou prin- 
cipalmente quantos ainda dias 
antes assistiram aos espectáculos 
e riram a bom rir com as suas 
facécias, os seus ditos de espí- 
rito, tudo, enfim, que exibia den- 
tro do papel que representava, 

O cadáver esteve exposto na 
igreja da Misericórdia, de onde, 
na tarde de segunda-feira, saíu 
o enterro para o cemitério sul, 
com grande acompanhamento em 
que se destacavam piquetes das 
duas corporações de bombeiros, 
todo o elenco artístico da Com- 
panhia e bastantes aveirenses a 
formarem extenso cortejo. 

Tanto na Praça da República, 
em frente à igreja, como nas 
ruas do trajecto, juntou-se, tam- 
bém, muita gente, a quem o ines- 
perado desaparecimento do sim- 
pático palhaço encheu de triste» 
za, lamentando o prematuro de- 
senlace. 

  sete mt 

Aos incautos 

Andam carteiristas e vigaris- 
tas no povoado. Toda a cautela 
é pouca de modo a évitar quei- 
xas à polícia e outras complica- 
ções escusadas, 

enquanto, completamente diferentes das 
outras, originadas pela última conflagra- 
ção mundial, 

O general que substitufu Mac Arthur 
é, igualmente, um grande e disciplina- 
dor militar, de prestígio consagrado, e 
com a vantagem de ter a plena confian+ 
ça da administração de Truman. 

De certeza, que vai desempenhar cas 
balmente as suas funções e respeitar as 
instruções competentes e superiores das 
autoridades militares, civis e políticas, a 
quem deve hierârquicamente obeditdcia, 

P, S.— No último número safu ta-   lento por Mundo.  
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje os srs. Jai- 
me Figueiredo e António Car- 
valho da Silva; âmanhã, a gen- 
til Maria Luísa Rezende Qodi- 
nho, filha do sr. José Lopes Go- 
dinho, professor em S. Marti- 
nho da Gândara (Oliveira de 
Azemeis); no dia 22, o sr, Gil- 
berto Lopes Nogueira, comer- 
ciante no Bombarral; em 23, o 
sr. Carlos Júlio Rodrigues; em 
24, a menina Maria Soares da 
Silva, filha da srº D. Maria 
do Nascimento Soares, de Coim- 
bra; em 20, a sr D. Berta 
Faria Bernardo, esposa do sr, 
Luís Bernardo, ausentes na 
Beira (Africa Oriental) e em 
27, a menina Maria da Concei- 
ção Machado Soares, simpática 
filha do sr. Inocêncio Soares, 
Juncionário da filial da Caixa 
Geral de Depósitos, e o nosso 
presado amigo, dr. António do 
Nascimento Leitão, coronel-mé- 
dico reformado, com residência 
na capital, 

Casamentos 

No Mosteiro dos Jerónimos, 
em Belém, e num ambiente de 
grande brilhantismo, efectuou-se 
no penúltimo sábado, o enlace 
da gentil Maria Rosa Peixinho 
Fragoso, dilecta filha do sr. 
Mário Gomes Fragoso e de sua 
esposa, sr.º D. Natália de Le- 
mos Fragoso, com o sr. José 
da Ascenção Taborda, concei- 
tuado comerciante em Bangui. 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva, o sr. Fernando Antu- 
nes Moura e esposa, e pelo noi- 
vo o sr. Joaquim Borges Artia- 
ga e também sua esposa. 

Após a cerimónia foi servído 
no salão de festas do Parque 
de Algés, um fino copo de água, 
fornecido por uma acreditada 
pastelaria da capital, durante o 
qual os nubentes foram muito 
saudados. 

Aos noivos, qe em breve par- 
tem para a África Equatorial 
Francesa, com escala por Paris 
e Bordeus, desejamos felicida- 
des, 

Partidas e Chegadas 

Tendo regressado do Brasil, 
Já veio a Aveiro (matar sauda- 
des, o nosso conterrâneo sr. 
Luís Simões Peixinho, que há 
muito vive em Lisboa. 
—De visita, esteve aqui, no 

domingo, acompanhado de sua 
esposa e de outras pessoas de 
família, o nosso amigo sr. José 
de Mesquita Lelo, do Porto, a 
quem nos foi grato abraçar. 

— Também cumprimentámos cá 
o sr. José da Rocha Carola e 
esposa, da próxima vila de Hlha- 
vo, mas residente na capital, 

—Estiveram igualmente nesta 
cidade os srs. Hipólito de Mou- 
ra, de Viana do Castelo; capi- 
tão Cosme de Lemos, de Alque- 
rubim; dr. José Dias Ferreira, 
farmacêntico em Arouca; Ru- 
bens Simões da Silva, residente 
em Lisboa e Viriato de Azevedo, 
de Eixo, 

  

dAlilagre? 
Não; apenas o resultado certo que, 

há muito já, ocupa os cérebros de mui- 
tos cientistas; aquilo, enfim, que é o de- 
sejo de todas as senhoras que aspiram 
saber o sexo do fruto que o seu ventre 
contem. 

Se V. Ex.*, minha senhora, deseja 
saber se é menino ou menina, anteci- 
padamente, dirija-se a 

Mme ROSEMARY 

Travessa da Patoleia, n.º 28 

Aveiro -ESGUEIRA 

  

ruídos. 

dades de cruzeiro, 

tecção. 

trancar.   
CONCESSIONÁRIOS 

grande área de travagem dos tra- 

vões hidráulicos dos Vauxhall, é uma ga- 

rantia da sua grande eficiência e duração. 

A carroçaria de extraordinária resis- 

tência e duração, pela sua construção 

mono-peça, tem completa ausência de 

A alta estabilidade conseguida por 

meio de um sistema de suspensão cuida- 

dosamente estudado permite altas veloci- 

Os pára-choques dianteiro e traseiro, 

envolvendo bem os cantos da carroçaria, 

proporcionam um elevado grau de pro- 

Todas as janelas e portas se podem 

O DEMOCRATA 

  

    

  

      
MODELOS DE 4 E DE 6 CILINDROS 

CENTRAL MOTORS OTERSTAS CONPORAMION, LISBOM BRANCH 
EM TODOS os DISTRITOS DO PAÍS 

  

  

  

  

  

SIM TYPE 
Robusta, suave e elegante 

Máquina portátil que todos esperavam 
com característicos de máquina comercial 

  

DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDO & MARTINS, L.?A — ANADIA 

VENDEDOR EM AVEIRO: ANTÓNIO VIEIRA MARTINHO 
VERDEMILHO — AVEIRO 

  

  

  
  

  

  

FARGO- DIESEL 
A marea do camião que circula em maior número no nosso país 

Entregas imediatas 

Garagem Central (Telef. 408) — AVEIRO 
  

  

  

F. Romão Machado 
MEDICO 

Consultas às 15 horas 
  

Rua Mendes Leite, 12-1.º 

Telefone 460 

AVEIRO 

  

Dr. Armando Seabra 
Médico-especlalista de doenças de 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 
Ave Dr. L. Peixinho, 64 

Res. B. 1.º Visconde da Granja, 2 

Telef. 291 — AVEIRO 
EEE 

  

  

  

  

“ Pougeot,, 203 
com 6.000 k.”* garantidos, vende 
Aurélio de Oliveira, Avenida Dr, 
L. Peixinho, 68— AVEIRO. 

  

1.º andar 

Aluga-se com 12 divisões, quar- 
to de banho moderno, com água 
quente e fria, fogão, quintal com 
árvores, vinha, poço e tanque 
para lavar, na Rua de Arnelas, 
41, Renda 700$00. Informa na 
mesma rua n,º 31.     Cerâmica 

Arrenda-se ou vende-se de te- 
lhas, tijolos, etc, em franca pro- 
dução, com grandes reservas de 
óptimos barros na propriedade 
séde com 17.000”*, serração ane- 
xa, água corrente, etc, 

Tratar com Ceramica, Rebôlo, 
L.da, em NARIZ—AVEIRO, 

BILHAR 
Vende-se em boas condições. 

Ver e tratar na Sociedade Re- 
creio Artístico—AVEIRO, 

  

  
Gasa e terreno 
Vende-se na Rua João de Mou- 

ra n.º 39-41, próximo da esta- 
ção do caminho de ferro, Falar 
com Carlos Júlio Rodrigues, Rua 
Almirante Reis—AVEIRO. 

Na Gosta Nova 
Vende-se terreno com 40 me- 

tros de frente e 30 de fundo, ao 
norte da praia junto ao ultimo 
rédio da Avenida da Boa Vista, 
ara tratar dirigir a esta Redacção. 

  

  

Ta JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas « 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

cd 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º | 

AVEIRO |] 
  

      
      
    

      

      

Sizenando Aibeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de elrur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Às terças quintas e sábados, às 14 h, 
1$. João de Loure — EIXO 

( Telefone 12) 

  

  

ULYSSES PEREIRA 
CERVEJAS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
AVEIRO 

E USD DS MD SU SOB LETASS Abr PERDA 

(Transversal da Avenida ) 

Casa de habitação 
com rez-do-chão e 1.º andar, ven- 
de-se na Rua 31 de Janeiro n.º 
24. Tratar com Manuel dos San- 
tos Marabuto, na Rua Eça de 
Queiroz, 70, das 18 h. em diante, 
podendo o prédio ver-se todos 
os dias a qualquer hora, procu- 
rando para esse fim José do Es- 
pírito Santo, na Trav. das Bea- 
tas n.º 7, próximo do que se 
vande, 

  

Terreno para construção 
com 15X55, vende-se na nova 
avenida marginal, em frente ao 
novo edifício do Banco de Por- 
tugal, Recebe propostas Jaime 
Marcos de Carvalho, R, dos Ar- 
rais, 10— AVEIRO. 

Bom emprego de capital 
Vende-se casa com 15 divisões, 

grande quintal (área descoberta 
2.000"! aproximadamente) videi- 
ras em ramadas de ferro, depen- 
dências para arrumações, adega, 
prensa, água de poços e da Com- 
panhia, luz eléctrica, etc., distan- 
te do Liceu 200 metros. 

Vêr e tratar com Jofre Gomes 
a Moura, Praça do Peixe —- AVEI- 

    

Farmácia. 
Vende-se, de movimento, a 

sete quilômetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa-   ra a cidade a Arnaldo Ribeiro.   

  

    
TABACOS 

(Em frente ao Mercado ) 

Blocos de cimento 
Forneço as quantidades neces- 

sárias, Várias medidas, Isentos 
de salitre. Não absorvem humi- 
dade. Preço reduzido, Economia 
no assentamento, Consulte ou en- 
comende, 

Telefone 3 

S. Jacinto (AVEIRO) 

Palheiro em S, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

à casa de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos, compram-se quais« 
quer quantidades pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef 
151— AVEIRO. 

  

Muar e carroça 
com duas rodas sobrecelentes e 
dois arreios em óptimo estado, 
vende-se, Tratar com João Gon- 
calves Magalhães, Rua Vicente de 
Almeida d' Eça, 26 (Telef, 163) 
— AVEIRO, 

  

Viajante 
Precisa-se com ordenado e co- 

missão, que conheça bem o ra- 
mo de drogas e que dê fiador, 
Dirigir à União Industrial Avei- 
rense, L.da, Rua dos Arrais, 22 
— AVEIRO,



O. DEMOCRATA 

SEJA A MODISTA DE SI MESMA 

Inscreva-se no novo método que 0 curso de costura Husguarma le oferece na firma 

Frazão & Oliveira, 1º — uenda De. Lourenço Pein, 232 (Tai, 084) — AVEIRO 
  

  

  

    
  

( CAR 
Cine-Teatro Avenida 
— PROGRAMA —— 

Domingo, 22 (às 15,30 e 21,30 h.) 
A Gata Borralheira 

Quinta-feira, 26 (às 21,30 h.) 
Véu Azul 

Em 99: 
Os sinos falam 

Brevemente : 

«o Grande Hotel 

TAZ (| 
Teatro Aveirense 

—— PROGRAMA —— 

Domingo, 22 (às 15,30 e 21,30 h.) 

A Gata Borralheira 

Segunda-feira, 23 (às 21,30 h.) 
Vasco Santana e Hermínia Silva em 

O Disco Voador |, 

Terça-feira, 24 (às 2130, h.) 
A Grande Paixão 

Em 28: e 

A Mulher Desejada ) 

  

  

Correspondências 

Eixo, 15 
Faleceu com 56 anos o sr. 

José Rodrigues Ferreira, casado, 
carteiro retormado que aqui exer- 
ceu as suas funções durante bas- 
tante tempo. 
—Também deixaram de exis- 

tir as srs.* Maria Dias Morga- 
do, de 72 anos, casada com o 
st, Manuel Martins Miranda, an- 
tigo regedor da freguesia e Ma- 
ria Martins, viuva, de 74 anos. 
—A Junta da Freguesia, aten- 

dendo ao que lhe foi solicitado 
pelo director da Escola Mascu- 
lina, está procedendo à constru- 
ção dum pequeno refeitório para 
as crianças da Sopa Escolar, que 
se tornava necessário. 

—lIgualmente está procedendo 
ao calcetamento da via pública, 
que dá acesso à estação do ca- 
minho de ferro e que, de inver- 
no, se tornava intransitável. 

—Para ser internado na casa 
de alienados Conde Ferreira, no 
Porto, seguiu para ali o infeliz 
José dos Santos Gamelas (o Pa- 
rente) que, tendo perdido o uso 
da razão, estava causando gran- 
des distúrbios e danos. 

E'. de agradecer as providên- 
cias tomadas. é 

Oliveirinha, 19 
Prossegue em rítimo mais ou 

menos acelerado, a construção 
do edifício que a Junta de Fre- 
guesia mandou construir no Largo 
da Feira e cuja inauguração deve 
efectuar-se para o fim do ano, 
—Um grupo de comediantes 

tem aqui dado espectáculos de 
acrobacia, sendo aplaudidos. 

Costa do Valado, 19 
A iluminação pública tem-se 

conservado às escuras há um rôr 
de tempo. Como se entende isto? 
Quem toma providências? 

Então .a Costa do Valado não 
será digna de possuir luz notur- 
na nos pontos para isso designa- 
dos? 

Toda a gente se queixa e com 
razão. 

Isto é demais tanto desleixo. 

C. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
Rua da Manutenção Militar, 13 — 

“ COIMBRA Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Horário dos combóios 
Parúídas para o norte | Partidas para o sul 
  

  

5,21 (correio 0,51 (correio) 
6,05 çã 7,32 (ónibus) 
6,48 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram.) 10,29 (correio) 

11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 

12,35 (tram.) 19,42 (rápido) 
15,44 (tram, 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55  (tram.) tram, às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 J|não seguem. 

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

    

PARTIDAS CHEGADAS 

745 724 
14,05 10,40 
17,55 19,26 - 

EMO 
  

Opel Kadett 
(último modelo) 

Vende-se em bom estado de 
funcionamento e conservação, Fa- 
lar nesta Redacção. 

MINAS NOVAS 

Brincos Lindíssimos 

Bom preço 

  

Vende : 
OURIVESARIA VIEIRA, L.da 

Telefone 274 AVEIRO 

Casa pequena 
tendo 6 a 7 divisões, compra-se 
nesta cidade, Aqui se informa. 

| À Lombriga e os seus perigos 

  

Pastilhas Moreno 
(Vegetais de Moura) 

  

za 
dr 

As lombrigas que infestam 
tão frequentemente as crianças 
e cuja existência passa por 
vezes despercebida dão origem 
a sérias perturbações que põem 
em risco a vida dos inocentes. 

Quando se vos deparar qual- 
quer sintoma; comichão no 
nariz, palidez da face, modifi- 
cação no apetite, peso no es- 
tômago, dores surdas ou cóli- 
cas gastro-intestinais, insónia, 
contrações davdo a impressão 
de crises epileptifórmes, aci- 
dentes meningeos, convulsões 
etc. não hesiteis em dar-lhes 
as PASTILHAS MORENO que 
pela facilidade no seu empre- 
go, acção inofensiva e eficên- 
cia nos seus resultados, tran- 
quilizarão o vosso espírito é 
a criança regressará bem de- 
pressa à sua vida normal. Nas 
PASTILHAS ASCARICIDAS 
MORENO, encontrareis um me- 
dicamento soberano na expul- 
são das lombrigas nas crian- 
ças e nos adultos, A sua admi- 
nistração é simples, cómoda e 
não exigem dieta, especial. 
Cada pastilha é vendida em 
qualquer Farmácia num pe- 
queno envelope próprio com a 
indicação das doses para cada 
idade, ao preço de 3$00, de- 
vendo tomar-se cada dose de 

AGÊNCIA PREDIAL | 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 

sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
I avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luis Regala ) 

  

  
  

pr: Cunha vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONsULTAS— Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas é em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10.30 horas em diante. 

  
  

  

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de moçmo, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corô::s, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  manhã em jejum e sempre dis- 
solvida em água ou leite,   

    

Aparelho de rádio 

com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
enço Peixinho AVEIRO, 

  

  

  

“JAN, 
Nova máquina para apanhar malhas 

Caracierísticas especiais: 

Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volts. Desen- 
volve 2.000 a 3.000 rotações por minuto. Não necessita de 
qualquer Inbrificação, trabalhando os seus principais or- 
gãos em esferas completamente blindadas. Garantia por 

dois anos (com certificado). 

Preço 2.500$00 
Agentes exclusivos para o norte do país 

A. COSTA & GONÇALVES, L.” 
Rua Santa Catarina, 44 — PORTO 

  

  
  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 

2.º publicação 

Pelo 2.º Juizo de Direito des- 
ta comarca—l.* secção—e na 
acção sumária—em execução 
de sentença — requerida pela 
firma «Automóveis & Acessórios 
de Aveiro, Limitada», com séde 
nesta cidade, contra João Mar- 
tins Madail 'e mulher Amélia 
Vieira da Maia, ele motorista 
e ela doméstica, residentes em 
S. Bernardo, correm édilos de 
vinte dias, contados da segun- 
da e última publicação dêste 
anúncio, citando us credores 
desconhecidos daqueles exe- 
cutados, para, no prazo de dez 
dias, posteriores ao dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos. 

Aveiro, 4 de Abril de 1951. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

O Chefe de Secção, 

Fernando de Rocha Pereira 
  

CERA EGO SR PS 

Í Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: Largo da: Estação, 5=1.º 
às terças, quintas e sábadss, 

das 13 às 18 h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se: 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ros, das 14 às 17 dh, 

Telefone 167 
  

  

  

  

DK DK DK DK DK O E TO DE ER TR DR RD TE 

à ÁBRICAS ALELUIA « 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUNA & ALELUFA 
  

E 
6
D
K
   = Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE - P.B.X.-22 

AVEIRO 

CDC HC DEC DDR DEC OD ID DC Di 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

R
a
c
e
 

   

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
1.º publicação 

Por este tribunal faz-se sa- 
ber que na execução movida 
pelo digno Agente do Ministé- 
rio Público contra a firma /. 
Devesas e C.“ L.da, com séde - 
na Rua 18, N.º 164 da vila de 
Espinho, para pagamento da 
quantia de 3.226800, correm 
éditos de 20 dias, a contar-da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos, para no 
prazo de dez dias, depois de 
findo o dos éditos, virem de- 
duzir os seus direitos. 

Aveiro, 21 de Abril de 1941 

O Chefe de Secretaria, 

Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Comarca de Aveiro 
Enf 

Anúncio 
1,º publicação 

Faz-se público que pelo 2.º 

  

É |Juiso de Direito de Aveiro e 
/1.º secção da respectiva Se- 
cretaria, nos autos de execu- 

| ção de letra que a Drogaria 
Ultramarina, Limitada, com sé- 
de na Gafanha da Nazaré, mos 
ve contra Armando Rito Nu- 
nes, casado, residente no re- 
ferido lugar, correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún- 
cio, citando os crédores des- 

* | conhecidos do executado, pas 
ra no prazo ne dez dios, findo 
o dos éditos, deduzirem os 

Kersi direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 16 de Abril de 1951. 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito, 
José Luis de Almeida 

O chefe da 1,º secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

  

Blocos 

em cimento para poços e outras 
aplicações, em construção, vende 
cerca de 1300, Penna Peralta—   AVEIRO,  
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